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RESUMO ABSTRACT 

Nossa experiência ao conviver com os surdos 
e suas questões com a Língua Portuguesa 
faz-nos defrontar com falas como: eu não sei 
palavras. Quero aprender palavras. Então, 
nos perguntamos: o que é aprender pala-
vras? Assim, a proposta deste texto, que é 
parte de uma pesquisa maior, é trazer uma 
reflexão sobre a produção de sentidos na 
leitura empreendida por esses indivíduos a 
partir de textos em Língua Portuguesa. Toda-
via, o fato desses indivíduos serem usuários 
de Língua Brasileira de Sinais (Libras) gera 

Our experience in living with 
deaf people and their issues 
with the Portuguese Lan-
guage makes us confront 
lines such as: I do not know 
words. I want to learn words. 
So, we wonder: what is to 
learn words? Therefore, the 
goal of this text is a reflec-
tion on the production of 
meaning in the undertaken 
reading by these individuals 
from texts in Portuguese 
Language. The fact that 
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dificuldade para os professores, ao terem 
que lidar com as modalidades dessa língua 
no ensino de Língua Portuguesa como língua 
adicional. Num primeiro momento iremos 
discutir os investimentos do Estado por meio 
das legislações no ensino de LP para surdos 
e finalizaremos com a exposição de estraté-
gias de ensino de Língua Portuguesa como 
L2 a partir da exposição de uma das aulas 
descritas na pesquisa. 
 

these individuals are Brazili-
an Sign Language (Libras) 
users, creates difficulty for 
teachers such as having to 
cope with the modalities of 
these languages when 
teaching Portuguese Lan-
guage as L2 for the deaf. At 
first we will discuss the State 
investment through legisla-
tion on teaching PL for the 
deaf and conclude with 
strategies to teach Portu-
guese Language as L2 by 
describing one of the classes 
outlined in the research. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Surdos, Educação Bilíngue, Leitura, Ensino de 
LP para surdos. 
 

Deaf, Bilingual Education, 
Reading, PL teaching for the 
deaf. 
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Início da aula Conteúdo(s) Objetivo(s) Metodologia 
Resultados 

esperados 

Saudação; cópia do 

texto no quadro.  

- Conotação / 

Denotação 

 

- Entrelinhas 

(implícito / 

pressuposição)  

 

- Linguagem 

erótica 

- Identificar 

signos deno-

tativos 

 

- Identificar 

signos cono-

tativos 

 

- Identifica-

ção de signos 

do cotidiano  

 

- Conhecer 

possibilidades 

de leitura 

adulta 

- Perguntas 

por possibili-

dades de 

sentido. 

  

- Leitura e 

interpretação 

- Aprender 

que a vida 

que qual-

quer pode 

ser regis-

trada (por 

escrito) na 

internet e 

em forma 

de livro. 

 

- Entender 

que há 

diversos 

tipos de 

leitura, 

conforme o 

interesse 

de cada 

leitor. 

 

- Entender 

que todos 

são livres 

para ler e 

escrever.  

Explicação que o 

texto daquela aula 

era para adultos. 

Desenvolvimento 

Perguntar se conhe-

ciam os signos lin-

guísticos ―escorpião‖ 

e ―garota de pro-

grama‖   

Leitura e interpreta-

ção do texto. 

Desfecho 

Explicar quais outros 

signos conhecem 

para garota de pro-

grama e o porquê do 

título do livro (O 

Doce Veneno do 

Escorpião): constru-

ção de sentido.  

Encerrar atentando 

todos para a respon-

sabilidade de relaci-

onamentos seguros.  

 

 

Texto utilizado: 

 

Como o colégio Dante Alighieri ficava perto da casa onde trabalhava, já deu pra 

imaginar quantas virgindades 'desapareceram' por lá... Os moleques iam em turma. 

Como não podia entrar menor de idade (mas eu já trabalhava lá, claro), ligavam de um 

orelhão para saber se estava tudo certo, se não tinha risco de aparecer polícia. (...) A 

gente deixava a porta entreaberta e eles entravam correndo. (...) Eu, com 17 anos, su-

bindo com moleques de 12, 13 ou 14 anos. (...) Que estranho: eu que era inexperiente, 

estar na cama com alguém ainda mais inexperiente! Mas acabava sendo natural. (...) Só 

quando chegávamos ao quarto alguns deles confessavam ser virgens: 'você não conta 

para os meus amigos que é a minha primeira vez?' (...). Ensinava como abrir o primeiro 

sutiã da vida deles. Ligava o som e conduzia meu show. Alguns foram alunos brilhantes. 

(Bruna Surfistinha. "O doce veneno do escorpião: diário de uma garota de programa") 
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